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p.Autoriza o Executivo Municipal / a criar o Seguro

de Vida em Grupo para o funcionalismo público

: 	 IN `	 . 	• municipal.	 •
,--	 -	 - I

!

A CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO decreta:

Art. 19 - Fica o Executivo Municipal autorizado a criar o

seguro de vida em grupo para todos os funcionãrlos públicos perten-

centes ã . Prefeitura do Município de São Paulo.

Parãgrafo único - Entendése por funcionãrio público muni-

cipal, para efeitos de benefícios da presente lei, todos os servido

res da administração direta, indireta, Câmara Municipal e Tribunal'

de Contas do Município de São Paulo.

Art. 29 Faculta-se ao Executivo Municipal, a utilização'

de convefitó2z e consOrciog junto a outras esferas de governo bem co

mo a contratação de empresas privadas de seguro de vida, respeita-'

dos os critérios de licitação e concorrência pública exigidos pela'

legislação em vigor.

Art. 39 - Esta lei entrare em-vigor na data de sua publica

ção.

Art. 49 - Revogam-se as disposiçOes em contrario.
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JUSTIFICATIVA

A criação do seguro de vida para os servidores públicos muni-

cipais e, indiscutivelmente, uma forma de reconhecimento e valoriza

ção dos serviçoa prestados	 comunidade.por estes servidores.

Por outro lado, o poder' aquisitivo dos salarios destes funcio

narios vem,sitematicamente, perdendo-seu valor real, impossibilitan

dprOgáocusteio das.prestaçOes de um.seguro.convencional.

Nada mais justo, portanto, a concessão de benefícios em con-'

trapartida, tendo em vista • 'ainda que ate a família do servidor po-'

dera receberia devida assistência, em casos de acidentes e imprevis

tos.

Tal procedimento, alias, vem sendo debatido na Assembleia Le-

. gislativa do Estado de São Paulo com o fito de atender o funciona-).

lismo na esfera estadual.

Da mesma forma, achamos oportuno . .adotar o mesmo procedimento'

em favor dos' servidores municipais que, temos certeza, ser a aprova

do pelos nobres colegas.
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Litoral norte tem duas RÉ
,	 I • " r • ,

Conversar, beijar ou ficar perto de um doente não transmitem o

cólera

Alimentos industrializados geralmente passam por altas
temperaturas em sua fabricação. As altas temperaturas matam o
vibrião. Esses alimentos não transmitem a doença

•

Lave verduras e frutas antes de comer em solução clorada ou cm

água sanitária. Deixar os alimentos cerca de 30 minutos de molho

A água mineral de São Paulo está sob o controle da Vigilância '—

Sanitária. Não deve transmitir o cólera

s Cornes e peixes podem ser consumidos se forem bem cozidos ou
tf fritos. Cortar em pedaços pequenos para garantir cozimento na

parte central

6 Se a sua casa tais banheiros, •um reservado para o

doente. Se só houver um sanitário, lave-o com cloro toda vez que o
doente utilizá-lo. É aconselhável que o assento seja forrado com
papel higiênico

7 As roupas e lençóis de um paciente de cólera devem ser lavadas em
solução clorada

4
5
6

2
3

las empresas.
O coordenador da 'Comis-

são Estadual de Prevenção e
Combate ao Cólera, Otávio
Mercadante, afirmou que
cerca de 500 mil paulistanos
correm risco de ser contami-
nados pelo vibrião do cólera,
porque moram em áreas on-
de não há águiptada. Se-
gundo ele, ou 500 mil
pessoas, que recebem água
tratada mas moram em fave-
las e cortiços, também têm

maior facilidade de pegar o
cólera. "Esses locais geral-
mente têm esgotos abertos,
onde as mulheres lavam ali-
mentos ou utensílios domés-
ticos c onde as crianças brin-
cam".

Segundo Mercadante, está
sendo distribuído cloro (para

~- usado corno desinfetante)
pbs centros de saúde de todo
o Estado. Os endereços dos
centros de saúde são ofereci4
dos pelo telefone lgo.

4
Só use água sanitária com as
especificações do Ministério da Saúde

.......r7^~(~•;Merefffierfp; 	 19,1£721

Se você reconhecer os sintomas da doença comece

a tomar soro pelo boca e procure um médico
imediatamente

Nunca tome antibiótico sem receita médico. Não é

qualquer antibiótico que combate o cólera

Soro caseiro: .	 .

Misture 1 çolher de, chá de sol e outra de açúcar
era 1 copo de água tratada.

Da Sucursal do Rio

	A Prefeitura do Rio e o	 n
governo estadual mantêm
sob vigilância médica cem
suspeitos de portarem o vi-
brião do cólera. Todos eles	 .
apresentaram sintomas da
doença, como diarreia, vômi-	 1
tos e náuseas. Alguns tiveram
contato direto com pessoas 	 1
infectadas pelo vibrião. O re-
sultado das análises laborato-
riais deve ser ,divulgado hoje.
Ontem não houve notifica-
ão de novos casci5, p.
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ra foram confirmados no Rio
desde o Carnaval. Em janei-
ro, houve dois outros casos
em Niterói.

O prefeito do Rio, César
Maia, disse ontem que as
praias da cidade não serão
interditadas por causa do có-
lera. Ele afirmou que a dilui-
ção do vibrião na água do
mar é muito grande e que
por isso a população não pre-
cisa temer a contaminação.
"A pessoa morreria afogada
atites Me contrair a doença",
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I TUDO SOBRE O CÓLERA 

O cólera só é transmitido pela ingestão do vibrião,ou seja, se você ingerir água ou alimentos contaminados ou levar a mão infectado à boca

•

Ilave sempre as mãos antes de ir cio 	 lave as verduras em solução

Receito:

• Deixar alimentos 30 minutos
demolho.

ç
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banheiro clorada
lave sempre as mãos antes de ir cio
banheiro

Li

cc

toN
st CJI
• s..

• (1)

o rin
ti-

	

11 Jogue sempre o papel higiénico na	 2 gotas de hipoclorito (água

A privada e dê descarga . 	 .	 sanitária) para llitro de água.

Use áaua sanitária acra desinfeccão

11 Jogue sempre o papel higiénico na
A privada e dê descarga

Use água sanitária para desinfecção
Utensílios de cozinha de metal,..clevem
Ser deixados de molho poç 10,4inutosf.
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Campanha no Estado começa dia

A Vigilância Epidetnioló-
gica de Caraguatatuba (190
km a leste de São Paulo) foi
notificada ontem sobre dois
casos de suspeita de cólera em
São Sebastião e Ubatuba, no
litoral norte. As possíveis
vítimas estão internadas e
apresentam os sintomas da
doença: febre, diarréia c vô-
mito. Um dos suspeitos esteve
recentemente no Morro da
Fé, no Rio de janeiro, onde
foram constatados os primei-
ros casos de cólera naquele
Estado.

A confirmação do cólera
será feita pelo Instituto Adolfo
Lutz, em Taubaté. As fezes
dos suspeitos serão examina-
das c o resultado deve sair
entre quatro e cinco dias,
segundo a Vigilância Epide-
miológica.

O primeiro caso suspeito
ocorreu no bairro da Divisa,

.0 governo de São Paulo
vai lançar, no próximo dia 9,
a Campanha de Combate e
Prevenção ao Cólera, organi-
zada pelas secretarias esta-
duais da Saúde e de Energia e
Saneamento. Segundo a as-
sessoria de comunicação da
Secretaria de Energia e Sa-
neamento, a campanha será
urna "operação de guerra".

Segundo a secretaria, serão
distribuidos cartazes, folhetos

em São Sebastião. Luiz Au-
gusto dos Santos, 15, apresen-
tou os sintomas da doença na
sexta-feira. Ele foi internado
no Hospital das Clínicas de
São Sebastião c seu caso
notificado à secretaria da
Saúde.

() segundo caso foi notifi-
cado à Vigilância Epidetnioló-
gica ontem. O pedreiro José
Luiz da Silva, 50, chegou
segunda-feira do Rio de Ja-
neiro e também apresentava
febre, vômito e diarréia. Silva
foi encaminhado ao posto de
saúde c permanece internado.

O médico Antonio Salim,
39, responsável pela Vigilân-
cia Epidemiológica em Cara-
guaiatuba, disse ontem que
tratam-se ainda de dois casos
suspeitos.' Segundo ele, en-
quanto os resultados não fo-
rem divulgados pelo Adolfo
Lutz, não existe confirmação.

e manuais com informações
de como prevenir e combater
o cólera em todo o Estado.
212 rádios estarão transmi-
tindo mensagens sobre a
doença. A produção e distri-
buição será feita pela Eletro-
paulo, Sabesp, Comgás, Ccsp
(Companhia Energética de
São Paulo) c ,DAEE (Depar-
tamento de Agua e Energia
Elétrica). A secretaria não
soube dizer a quantidade de
material a ser distribuido pe-
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 Prefira filtros com nitrato de

: proici . ' I .	 1

Ferva o água sempre que ela
não for tratada

_ _	 - - -- ------
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- •Disque-saúde

1520
(plantão 24 horas)

Disque Vigiláncia Sanitária

2573611 ,..i,175/177
.(spg' ..o sex 'dos 8h às 18h1	 .

1	 A."	 ••n-•	 •	 -	 ,	 Arte Folho do Tania
é	 ; 	 •	 • ; 	 1.	 • 'P

• •	 •r •	 •
:	 # •	 t	 ,Rio tem 1u0 supostos doentes

Os dois CdSOS foram notificados pela Vigilância
Epidemiológica em São Sebastião e Ubatuba; uni
dos supostos doentes veio da região do Rio que
apresentou casos de cólera recentemente



Estoque de combustível na -
Grande SP dura até 2 dias
Cerca de 80% dos

postos de São Paulo

estão com falta parcial

de álcool ou gasolina
Baixada Santista, Peruí-

be, Mongaguá e Itanhaém
voltaram a receber combus-
tíveis ontem. Segundo a dis-
tribuidora da Petrobrás em
Cubatão, 500 mil litros co-
meçaram a ser entregues.

No litoral Sul, 70% dos 32
postos estão fechados.

Cerca de 160 dos 330 pos-
tos do ABCD paulista para-
ram. O diretor regional do
sindicato dos donos de pos-
tos, Gilberto Marson, disse
ontem que os estoques deve-
riam durar até à tarde. •

Decisão do governo sai hoje
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O estoque de combustível
na Grande São Paulo deve
durar um ou dois dias, ava-
liou ontem Nelson Gonçaves
de Abreu, diretor-administra-
tivo do Sincopetro, que reúne
o comércio varejista de deri-
vados de petróleo do Estado.
Abreu disse ontem que dos
cerca de 2.800 postos da re-
gião, entre 80% e 85% acu-
savam a falta de álcool, gaso-
lina ou diesel.

"Não queremos criar pâni-
co", afirmou Abreu. O desa-
bastecimento parcial de
combustível é causado pela
greve dos entregadores autô-
nomos, iniciada quinta-feira.

O prejuízo dos postos da
capital e cidades-satélites se-
ria da ordem de USS 3 mi-
lhões (CrS 66 bilhões), calcu-
lou. A greve dos tanqueiros
continua até que o governo
federal atenda às reivindica-
ções da categoria. Os grevis-
tas querem reajuste de
36,08% do frete —o que co-
briria duas das três parcelas
da defasagem do acordo feito
em janeiro.

FOLHA DA TARDE

3/3/93

Da Sucursal de Brasília

O governo deverá atender
hoje as reivindicações dos
transportadores autônomos
de combustíveis de São Pau-
lo. O diretor do DNC (De-
partamento Nacional de
Combustíveis), Edvaldo Fa-
rias, disse que o DNC quer
cumprir o acordo firmado
com os tanqueiros para repor
em 60% as defasagens de
fretes. A decisão será tomada
hoje pelos ministros Paulino
Cícero e Eliseu Resende.
/ Os tanqueiros fizeram uma

greve de quatro dias na
ma quinzena de janeiro para
reivindicar um reajuste de
60% no preço do frete de
transporte dos combustíveis.
O DNC concordou com a
reposição de 17% nos fretes a
partir de fevereiro.

A defasagem restante ficou
de ser parcelada em duas ve-
zes. Agora o DNC deverá
autorizar a correção dos fre-
tes em torno de 40% no
próximo reajuste dos com-
bustíveis e o restante ficará
para o aumento seguinte. 	 g

•

Líder garante a
•aprbvaÇá-o rápida

do seguro de vida
O projeto que cria o seguro de vida

em mipo para o funcionalisnio da ad-
ministração te:Inalo/J(1a %era aprova-
do em uma semana. segundo garantiu
o lidcr do Goscrno e do PMDB.
deputado Ude Reiek. O deputado
irá entrar hoje com pedido de men-
eia na tramitação do projeto.

Com a aprosação dcsse requeri-
mento em plenário, que deve aconte-
cer hoje. poderá ser formado um con-
gresso das comissões de Finanças e
Orçamento. Administração Publica e
Constituição e Justiça para o projeto

receber emendas e ficar pronto para
ser votado. "É um assunto tranquilo e
de interesse de todos os funcionános
públicos, por isso acredito que os par-
tidos de oposição não ir:io criar obs-
táculos", afirmou Ucbc,gezek.

O deputado do PN1D0 afirmou que
foi proposital o fato de o Goserno
Estadual não citar no projeto se será
cont ratada

ministrarff/d C vida2:111

gi"--droWs fut—sVion~,j.r—ois os Je-
piirattoreVRiiatS-des em analisar essa
questão. "'Existe trmrdús ida se o ca-
pital da Companhia de Seguros do
Estado de São Paulo (Cosespi será su-
ficiente para atingir o mimo exigido
para os seguros de vida em gnioo".
explicou o deputado Uebe Reta. O
deputado estadual Jamil Murad (PC

e
o 1:) já afirmou ser con g r.:trio à con-
ratação de uma empresa pisada.

A Companhia de Seguros do Esta-
do de São Paulo (Cose ,p) garante que
vai administrar a gigantesca apólice.

que irá bcneficiar aproximadamente
613 mil funcionários públicos e seus
familiares. Para o presidente da Co-
sesp. Carlos Marcondes, a decisão do

Gosemo de São Paulo servirá de
exemplo para todos os Estados da Fe-
deração. '-0 projeto demonstra clara-
mente a preocupação do governador
Fleury em %,tiorizar os servidores pú-
blicos", enfatizou.
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Assembléia d'eeid.'e o fim
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1910S
- Os servidores do Poder Judiciário-

do Estado, que ainda permaneciam
em ! -ve parcial, iniciada há 30 dias,
por ;.. mento salarial de 150%. retor-
naram ao trabalho. Em assembléia
realizada ontem á tarde, na sede da
Cu r Regional Grande São Nulo, na
Capital. apenas 100 grevistas aprova-
!mu o fim do movimento. O motivo
foi o esvaziamento da paralisação,
provocado pela divisão da categoria.

, Na assembléia de quinta-feira, quase
metade dos grevistas se retirou após
votação, não reconhecendo a decisão
de prosseguimento da greve."

O Poder Judiciário funcioriou nor-
malmente. O Tribunal de Justiça (Tb
anunciou que submetera ao Orgão
Es:xyial do Ti a proposta de cOmpen;
saao ou de reposição doS Más para-
dos dos grevistas. "Essa decisão signa.'

D AR 10 POPULAR

3V 3,93

Secretária assina convênio com TV

• Foi assinado .segundafeira o convênio entre a Secretaria
Municiixil de Cultura e a Fundação Padre Anchieta que
permitirá a tran.smis.sào pela 1V Cultura dos espetáculos do
Teatro Municipal de São Paulo. A partir de agora, os
produtores responsáveis pelas atrações do temo terão que

, negociar. Os dir65 dejransrniisão ,curkt os anistas. 'Acredita-
mos que osxonioá serão passisnis, pçÃ isso já existe em
vários países que dicuigarn a cultura por meio de carás de
televisão não comerciais como é o caso da Cultura', ah!=

- Sérk.jo Ajzenbeig citie Ocupa n Secmaria 'cargo de assessOr
de centos especiais e da politica cultural do Munidpia
"Muitos músicos, por exemplo, encaram esse tipo de oportu-
nidade como uma ampliação de seu mercado de trabalho, mas
é claro que poderemos ter casos em que o aresta não,
permitirá a gravação de seu espetáculo", ele observa.

O ESTADO DE SP.

i 31 g 3	 •
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fica uma itária parcial da categoria,
porque não previ: o simples descon-
to", argumentou Eduardo Sider. o
Tombai'. presidente do Sindicato dos
Servidores do Poder Judiciário (Sin.
iesP).

O Tribunal dará este inès reajuste
variável entre Ri% c 83% para a cate-
goria. Timbu voltou a classificar co-
mo derrota o racha do movimento e o
esvaziamento da paralisação. Ele acu-
sou novamente parcela do comando
de greve, dirigido pela Associação dos
Oficiais de Justiça do Estado, de ter
tráido os judiciários ao não aceitar

4 decisão'da assembléia e voltar ao ira-
balno na sexta—feira. vone Barre'
ros. presideinc da associação, rebate
as acusaçóeS, considerando radiuts c
não-representativos os que defende-
ram a continuidade da paralisação.
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Sr. Assessor Chefe da A.T.H.

Devolvo o presente projeto de lei 191/93, nos ter-

mos do art. 212, I, do Regimento Interno sem parecer desta

Comissáo, por se tratar de projeto de cunho autorizativo.

De acordo com o entendimento desta Comissão de

Constituição e Justiça, consubstanciado no parecer 002/93,

sobre Questão de Ordem levantada pelo Nobre Vereador Arnaldo

Madeira, e publicada no D.O.H. em 16 de março do corrente,

os projetos de lei de caráter autorizativo imprOprios, isto

é, aqueles que não estão previstos na Lei Orgânica do Muni-

cípio, sáo inconstitucionais.

Sala da Comissão de Constituição e Justiça,

Em 19/04/93.

DÁRCIO ARRUDA

Presidente

4,3
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